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Este trabalho tem por objectivo analisar o texto proposto para o 11ºWGT, retirado do 

jornal Inimigo Público (nº372, de 19 de Novembro de 2010, p.6).  

O facto de o Inimigo Público se assumir como um jornal satírico suscita algumas 

questões. Como é construída a sátira a nível linguístico-textual? A que tipo de 

mecanismos enunciativos se recorre? Quais as marcas linguísticas de tais mecanismos? 

Quais as implicações a nível genérico e textual? Como se reflectem a nível micro-

textual?  

Para responder a estas perguntas, procurar-se-á conciliar duas abordagens linguísticas – 

uma abordagem enunciativa (no quadro da Teoria Formal Enunciativa) e a teoria do 

texto (no quadro do Interacionismo sociodiscursivo e da semântica textual). O interesse 

em conciliar estas duas abordagens advém de três factos: (a) analisar textos empíricos 

requer instrumentos de análise que revelem as diversas formas linguísticas convocadas; 

(b) a análise de textos situados nas práticas sociais (que, portanto, relevam sempre de 

um género textual) incentiva o desenvolvimento de instrumentos de análise 

operacionais que dêem conta dos textos enquanto objectos empíricos e complexos; (c) 

as formas linguísticas inscrevem-se sempre num contexto de ocorrência linguístico cuja 

descrição convoca dimensões de análise textual (que, naturalmente, não deixam de ser 

linguísticas e enriquecem a análise).  

O nosso trabalho incidirá, em particular, na reformulação não parafrástica e na 

ficcionalização genérica.  
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